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Esta pesquisa teve como objetivo geral reconhecer e discutir eixos teóricos 
dos trabalhos de Cecilia Fernandez Conde a partir da investigação de sua 
trajetória profissional como educadora musical. O trabalho contou com 

entrevistas narrativas realizadas com seis ex-alunos e colegas de trabalho 
da musicista, além de materiais em texto e documentos bibliográficos. O 
campo teórico incluiu três temáticas que se mostraram recorrentes no 

pensar e nas ações de Cecilia Conde: a articulação entre diferentes áreas 
do conhecimento, discutida a partir da perspectiva da interdisciplinaridade; 

a questão da criatividade no ensino de música e a reflexão sobre a 
presença da cultura na escola e a respeito da educação não-formal, cujos 

aspectos podem contribuir para a educação musical escolar. A metodologia 
alicerçou-se em aspectos característicos da História Oral, da História de 

Vida e do Método Biográfico. Os resultados apontaram que Cecilia Conde 
foi uma educadora musical que se dedicou a integrar diferentes áreas do 

conhecimento, tanto em sua formação quanto em sua atuação como 
professora, incluindo-se os projetos educacionais e culturais dos quais 

esteve à frente. Outro assunto se refere à importância, para Cecilia Conde, 
da criação no ensino e aprendizagem de música, que se estende à 

liberdade e à autonomia que a educadora creditava a seus alunos e aos 
professores com quem trabalhava em sua instituição, o Conservatório 

Brasileiro de Música. Por fim, mostrou-se também relevante, no pensar e 
nas ações da musicista, a valorização da cultura no processo educacional, 

bem como dos modos de ensinar e aprender no ensino não-formal. A 
maneira de Cecilia Conde de pensar o ensino de música e a forma como 
desenvolvera seus trabalhos apontam para seu compromisso, enquanto 

educadora, com a formação integral do ser humano. 
 
 

Orientadora: Teresa Mateiro  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Florianópolis, 2019 
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Cecilia 
Não necessita de cedilha pra soar 

Se si é uma nota 
Com ela montou pautas e mais pautas 

Acordes de um peito tão cordial 
Nome que evoca a santa padroeira 

Das pessoas que fazem música 
Cecilia também sinônimo 
Para quem falta a visão 

Jovem aos 50, aos 60, aos 70 e aos 80 
Sempre jovem, vê muito além 

Do que se anuncia 
Posto que ainda vê 

Como pessoa que soa 
Em nossos corações 

Estes sim. Com cedilha e com Cecilia! 
 

Luiz Vaz  
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RESUMO 

Esta pesquisa teve como objetivo geral reconhecer e discutir eixos teóricos dos trabalhos 
de Cecilia Fernandez Conde a partir da investigação de sua trajetória profissional como 
educadora musical. O trabalho contou com entrevistas narrativas, realizadas com seis ex-
alunos e colegas de trabalho da musicista, além de materiais em texto e documentos 
bibliográficos. O campo teórico incluiu três temáticas que se mostraram recorrentes no 
pensar e nas ações de Cecilia Conde: a articulação entre diferentes áreas do conhecimento, 
discutida a partir da perspectiva da interdisciplinaridade; a questão da criatividade no 
ensino de música e a reflexão sobre a presença da cultura na escola e a respeito da 
educação não-formal, cujos aspectos podem contribuir para a educação musical escolar. 
A metodologia alicerçou-se em aspectos característicos da História Oral, da História de 
Vida e do Método Biográfico. Os resultados apontaram que Cecilia Conde foi uma 
educadora musical que se dedicou a integrar diferentes áreas do conhecimento, tanto em 
sua formação quanto em sua atuação como professora, incluindo-se os projetos 
educacionais e culturais dos quais esteve à frente. Outro assunto se refere à importância, 
para Cecilia Conde, da criação no ensino e aprendizagem de música, que se estende à 
liberdade e à autonomia que a educadora creditava a seus alunos e aos professores com 
quem trabalhava em sua instituição, o Conservatório Brasileiro de Música. Por fim, 
mostrou-se também relevante no pensar e nas ações da musicista a valorização da cultura 
no processo educacional, bem como dos modos de ensinar e aprender no ensino não-
formal. A maneira de Cecilia Conde de pensar o ensino de música e a forma como 
desenvolvera seus trabalhos apontam para seu compromisso, enquanto educadora, com a 
formação integral do ser humano. 
 
Palavras-Chave: História de Vida. Biografia. Criatividade. Interdisciplinaridade. Ensino 
e aprendizagem não-formal. 
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ABSTRACT 

This research general objective was to recognize and discuss the theoretical branches of 
the works by Cecilia Fernandez Conde, starting with the investigation of her professional 
career as a music educator. The investigation included narrative interviews with six 
musician alumni and co-workers, besides textual materials and bibliographic documents. 
The theoretical field included three themes that were recurrent in Cecilia Conde's thinking 
and actions: the articulation between different areas of knowledge, discussed from the 
perspective of interdisciplinarity; the issue of creativity in music teaching and her 
reflection on the presence of culture in school and non-formal education, whose aspects 
may contribute to school music education. The methodology was based on characteristic 
aspects of Oral History, Life History and Biographical Method. The results showed that 
Cecilia Conde was a music educator dedicated to integrating different areas of knowledge, 
both in her training and in her role as a teacher and in the educational and cultural projects 
she led. Another issue refers to the importance of the creation while teaching and learning 
music, which extends to the freedom and autonomy that she attributed to her students and 
teachers working with her in her institution, the Brazilian Conservatory of Music. Finally, 
it was also relevant in her thinking and actions the appreciation of culture in the 
educational process, as well as the ways of teaching and learning in non-formal education. 
Cecilia Conde's way of thinking about music teaching and the way she developed her 
work reveal her commitment, as an educator, to the integral formation of the human being. 

Keywords: Life Story. Biography. Creativity. Interdisciplinarity. Non-formal teaching 
and learning. 
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♪ CECILIA CONDE ♫ 

 
Esta educadora musical brasileira, filha da cantora Amália Fernandez Conde e 

do primoroso sapateiro José Ramon Conde Rivas, nasceu no Rio de Janeiro-RJ, em 26 

de janeiro de 1932, onde faleceu em 11 de setembro de 2018, aos 86 anos de idade. 

Cecilia Conde recebeu este primeiro nome, que significa “a guardiã dos músicos”, em 

homenagem à Santa Cecilia, padroeira dos musicistas (SOARES, 2018).  

Desde pequenina em contato com grandes nomes da arte e da cultura brasileira, 

Cecilia teve aulas, a partir dos cinco anos de idade, com Liddy Chiaffarelli Mignone e 

Antônio Sá Pereira no Curso de Iniciação Musical do Conservatório Brasileiro de 

Música – CBM. A instituição foi fundada por sua mãe e seu tio – o compositor Oscar 

Lorenzo Fernández – junto de amigos músicos: Antonieta de Souza, Ayres de Souza, 

Roberta de Souza Brito e Rossini da Costa Freitas (CONDE, 2016a). Foi lá que Cecilia 
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Conde graduou-se em Bacharelado em Canto e em Bacharelado em Piano, em 1953, e 

fez Especialização em Iniciação Musical. 

Uma mulher alta, forte, generosa e firme!, irreverente, ensolarada, intensa, 

acolhedora, agregadora, dotada de admirável sensibilidade artística e humana, criadora 

polvorosa, artista na arte de fazer educação, uma educadora desde as cordas 

friccionadas da música de concerto aos tambores da escola de samba e uma flecha divina 

que atingia e transcendia àqueles que tivessem a honra de conhecê-la, uma Mestra 

amada, que representou, em mais de sessenta anos de trabalho, a música, a cultura e a 

educação no Brasil, essa é Cecilia Conde.  

Ela foi premiada, em 1999, com a Medalha Augusto Rodrigues Comemorativa 

dos 50 anos da Escolinha de Arte do Brasil e, em 2001, com a Medalha Darcy Ribeiro, 

do Conselho Estadual de Educação; foi agraciada com o Prêmio Nacional de Música - 

Categoria: Educador – Funarte/Ministério da Cultura, em 1996, e entre 1999 e 2002 fez 

parte da Equipe de Coordenação do Projeto Música na Escola, em parceria com a 

Secretaria Municipal de Educação do Rio de Janeiro. Além disso, desempenhou a função 

de subsecretária de Ação Cultural da Secretaria de Estado de Cultura do Rio de Janeiro, 

entre 2003 e 2006.  

Cecilia Conde foi criadora e diretora do primeiro curso de Musicoterapia do 

Brasil, no CBM, no início dos anos 1970, e do programa de pós-graduação da instituição. 

Foi também Membro Honorário do Foro Latinoamericano de Educação Musical - 

FLADEM (1995); 2ª Vice-Presidente da Sociedade Brasileira de Educação Através da 

Arte - SobreArte (até 1996); conselheira da Fundação Darcy Ribeiro e da Associação de 

Amigos do Museu Nacional de Belas Artes e membro da Academia Brasileira de Música 

- ABM, eleita para a vaga de Bidu Sayão (1999); coordenadora, em parceria com a 

Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro - Unirio, do XIII Encontro Nacional 

de Educação Musical da Associação Brasileira de Educação Musical - ABEM (2004); 

Membro Honorário da Academia Nacional de Música (2005); Membro do Conselho 

Consultivo da Associação de Musicoterapia do Estado do Rio de Janeiro (2006); 

coordenadora da Ação Cultural, juntamente com o Professor Darcy Ribeiro, do 

Programa Especial de Educação da Secretaria Extraordinária e Programas Especiais 

do Estado do Rio de Janeiro na implantação dos Centros Integrados de Educação 

Pública - CIEPs; e presidente do Comitê Latino-Americano de Musicoterapia. A 

musicista foi, ainda, diretora-geral do Conservatório Brasileiro de Música – CBM até 

2014 (CONDE, 2016).  
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INTRODUÇÃO 

 

Em vários momentos da vida, pensando a respeito de minhas escolhas 

profissionais, perguntei a mim mesma sobre meus compromissos e sobre a importância 

de meu trabalho como educadora musical. Antes, mas mais intensamente durante a pós-

graduação, no mestrado, refletia também sobre o retorno social de minha pesquisa: 

pensando nos espaços onde poderia apresentá-la, em seu impacto na área de Educação 

Musical1, na contribuição para o conhecimento e o reconhecimento de Cecilia Conde, a 

educadora2 musical cuja trajetória é investigada neste trabalho, entre outros aspectos. 

Finalmente, me dei conta de que havia sido profundamente tocada por minha 

pesquisa, mais especificamente, de que havia sido inspirada por Cecilia Conde, por quem 

ela foi, pelo que fez. Ali estava o retorno social sobre o qual eu tanto pensava: em minha 

formação, sim! Porque é através de nossa formação que formamos, é a partir de uma 

formação sólida que o profissional – preparado, motivado! – contribui para sua área, que 

se torna um educador, que compreende seu papel. Da mesma forma, desejo que a 

pesquisa, isto é, que Cecilia Conde, por meio deste trabalho, possa inspirar outros 

educadores musicais. 

Carino (1999) destaca a pertinência e a relevância do estudo das construções 

biográficas, ao estabelecer que as biografias têm um papel educativo e que os biógrafos 

exercem a função de instrumentos da educação. Para o autor, “é nos exemplos de 

vivências humanas reais que a educação vai buscar os modelos com os quais procura 

forjar a imagem de homem a ser formado pela educação” (p. 178). Nesse sentido, 

sistematizar as contribuições de Cecilia Conde para a área de Educação Musical pode, 

além de manter viva a lembrança de seus feitos e modos de pensar o ensino de música, 

ser um caminho para inspirar outros educadores musicais na reflexão e na prática do 

ensino e da aprendizagem musical.  

Rocha (1997) nos lembra que a história apenas existe quando o pesquisador colhe 

fragmentos e organiza e sistematiza essas pistas, deixadas no tempo, que servem ao 

trabalho por suas revelações. Isso significa que a história não existe por si só, pela simples 

                                                             
1 Neste trabalho, “Educação Musical” (com iniciais maiúsculas) é referente à área, enquanto considero 
“educação musical” (com iniciais minúsculas) sinônimo de ensino de música. 
2 Cecilia Conde é mencionada neste trabalho também como “musicista”, “educadora” e “educadora 
musical”, em referência a alguns dos papéis profissionais que exerceu. Esta é uma alternativa para melhor 
fluidez do texto, evitando-se a repetição do nome “Cecilia Conde”, através do uso desses substantivos. 
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existência dos fatos, pois, sem a pesquisa e o pesquisador, os documentos poderiam se 

perder e cair no esquecimento, assim como as pessoas que conviveram e participaram do 

trabalho de um biografado, se não divulgassem suas experiências, deixariam de revelar o 

tempo passado. 

Diante de uma trama não escrita e de acontecimentos não divulgados, torna-se 

necessário construir essa história a partir de seu relato e divulgação, pois o educador 

musical necessita conhecer e repensar sua trajetória, bem como a de sua área, estando 

consciente de seu papel no processo educativo, buscando no passado a compreensão do 

que pretende saber no presente (ROCHA, 1997). Assim, para que o trabalho desenvolvido 

por Cecilia Conde seja divulgado e não caia no esquecimento, desenvolvo esta pesquisa. 

De acordo com Pimentel (2001), personagens que não mais pertençam ao cenário 

atual ainda se fazem presentes em nossa atuação e produção de conhecimento, uma vez 

que nos relacionamos com o que foi elaborado antes de nós. Nesse sentido, é possível 

compreender a validade de se investigar o fazer e o saber de educadores musicais, 

reconstituindo a memória da área de Educação Musical que, assim como afirma Pimentel 

sobre a Psicologia, “vive e revive ‘crises’ acerca dos paradigmas que emergem da própria 

complexidade de seu objeto de estudo e como consequência do pouco tempo de sua 

autonomia como campo científico” (p. 192). 

Vale mencionar que foi curioso o fato de haver pouco material escrito sobre 

Cecilia Conde na literatura referente à Educação Musical no Brasil. Além disso, apesar 

do estímulo aos seus alunos à escrita e à divulgação da pesquisa, a produção literária 

publicada de Cecilia é restrita, especialmente se comparada à sua atuação prática na área. 

Esses fatos, provavelmente, tornariam, com o passar do tempo, mais árdua a tarefa de 

reconstruir sua trajetória, que dependeu, nesta pesquisa, sobretudo, da colaboração de 

pessoas do convívio da educadora, que, além de conceder entrevistas, compartilharam 

materiais a que tinham acesso, de seu acervo pessoal. 

Continuando a tratar de meus interesses e da chegada ao tema escolhido para o 

desenvolvimento da pesquisa de mestrado, devo mencionar que, além de minha 

identificação com a música e com a docência, tenho disposto, no âmbito da pesquisa, de 

especial curiosidade por modos de escrita e metodologias que dizem respeito a memoriais, 

narrativas e à escrita de si (ver PENTEADO, 2018a; 2018b). Uma vez que ultimamente 

tive a oportunidade de desenvolver trabalhos de caráter autobiográfico, pensar uma 

pesquisa de mestrado que fizesse um estudo sobre um professor ou uma professora de 

música, isto é, um trabalho então com viés biográfico, era uma ideia que me atraía. Assim, 
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o fato de eu ser educadora musical, minha relação com a Educação Musical e meu desejo 

de realizar um trabalho voltado para a biografia nortearam a escolha pela temática desta 

pesquisa. Vale elucidar que, de acordo com Passeggi (2011), as pesquisas autobiográficas 

são caracterizadas por uma metodologia que se centra nos escritos pessoais daquele que 

escreve. Os escritos biográficos, por outro lado, são elaborados por terceiros, e não pelo 

próprio biografado.   

Ao compartilhar essas ideias com minha orientadora, ela mencionou alguns 

educadores musicais sobre os quais eu poderia desenvolver o estudo e o nome de Cecilia 

Fernandez Conde saltou aos meus ouvidos, pois nunca ouvira falar dela. Inicialmente, 

passei a conhecer um pouco sobre a educadora através do livro Pedagogias brasileiras 

em educação musical (MATEIRO; ILARI, 2016), que ela prefaciou, e encontrei algumas 

informações a seu respeito ao fazer uma rápida busca na internet. O referido prefácio me 

pareceu revelador, pois, a partir dele, tive noção da dimensão da importância de Cecilia 

Conde para a área de Educação Musical. Até aquele momento, o meu conhecimento sobre 

ela se restringia a poucas informações: sabia que era filha de uma das fundadoras do 

Conservatório Brasileiro de Música – CBM e que havia dirigido a instituição até pouco 

tempo atrás; considerava presumível que sua trajetória na área da Música, sobretudo como 

educadora musical, teria sido notável.  

Diante disso, questionei por que não conhecia Cecilia Conde, por que ela nunca 

havia sido mencionada nos livros aos quais tive acesso ou durante o curso de Licenciatura 

em Música e decidi que faria uma pesquisa sobre e com Cecilia Conde. Então, escrevi: 

muitas pessoas têm suas histórias de vida narradas após morrerem, outras escrevem sobre 

si mesmas, compondo autobiografias. Este trabalho, no entanto, se propõe a falar sobre 

alguém que vive e, assim – considerando que o estudo sobre a formação de professores 

via relato oral é uma alternativa para a compreensão sobre os acontecimentos que se 

passaram durante a formação e a trajetória docente de um educador –, deverá contar, 

principalmente, com os dizeres da própria Cecilia, a protagonista dessa história. 

 O parágrafo integrava uma das primeiras versões desta dissertação. No dia 11 de 

setembro de 2018, porém, Cecilia Conde, que estava internada em um hospital na cidade 

do Rio de Janeiro por conta de uma fratura na perna, veio a falecer. Na época, eu e minha 

orientadora estávamos em contato com Adriana Rodrigues, amiga de Cecilia, e eu 

aguardava a recuperação da educadora para que pudéssemos nos encontrar e realizar as 

entrevistas. 
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Com isso, o curso da pesquisa passou por algumas modificações. Decidi, então, 

fazer entrevistas com algumas pessoas do convívio de Cecilia Conde, o que envolvia 

descobrir quem eram. Mais adiante, no capítulo da metodologia, conto com maiores 

detalhes, mas o fato é que as homenagens à musicista no Facebook, uma rede social 

online, escritas após seu falecimento, foram a chave para que eu tomasse conhecimento 

sobre quem havia convivido com ela e que poderia contar suas histórias e experiências 

com a educadora. Sendo assim, foram entrevistadas seis pessoas, ex-alunas e colegas de 

trabalho de Cecilia. 

Com esta pesquisa, busco reconhecer e discutir os eixos teóricos dos trabalhos de 

Cecilia Fernandez Conde, investigando parte de sua trajetória profissional como 

educadora musical. Tal objetivo constituiu base para a formulação da seguinte questão de 

pesquisa: Que ideias sobre o ensino de música eram defendidas e vivenciadas por Cecilia 

Conde enquanto educadora musical? Para tanto, o trabalho conta com materiais 

bibliográficos escritos sobre ou por Cecilia, além de entrevistas realizadas com pessoas 

de seu convívio.   

Partes do trabalho 

 A pesquisa está dividida em duas partes. A primeira, denominada Parte I – 

Referenciais teóricos e metodológicos, traz os três primeiros capítulos da dissertação. O 

Capítulo 1 apresenta uma revisão de literatura que conta com trabalhos dedicados a 

investigar trajetórias profissionais de músicos e educadores musicais brasileiros – cujos 

autores são Rocha (1997), Martins (2018), Schneider (2017) e Braga (2016) –, além de 

uma educadora musical argentina, investigada por Sarfson Gleizer (2018). 

 No Capítulo 2 são apresentados os referenciais teóricos, divididos em três eixos 

temáticos: 1. Para discutir a questão da interdisciplinaridade no ensino de música, 

amparo-me em Fazenda (2011) e Fucci Amato (2010); 2. Sobre a criatividade no ensino 

de música, são consideradas as reflexões de dois autores: Beineke (2009; 2012) – 

educadora e pesquisadora dos tempos atuais – e John Paynter (MATEIRO, 2012), 

educador musical e compositor do século XX; 3. Por fim, Green (2008; 2012) e Carvalho 

(2011; 2014) configuram alicerces para a discussão a respeito da música popular e da 

cultura popular, cujos aspectos e formas de transmissão podem contribuir para o ensino 

de música escolar. 

 O Capítulo 3 é referente à metodologia da pesquisa. Nesta parte, explico a 

necessidade de entrevistar pessoas do convívio de Cecilia Conde, após seu falecimento, 
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diante da escassez de materiais suficientes para compor a pesquisa, e falo a respeito de 

uma busca no Facebook, que possibilitou a descoberta sobre quem seriam os 

entrevistados. São discutidas as metodologias de histórias de vida que sustentam o 

trabalho – História de Vida, Método Biográfico e História Oral –, a partir de autores como 

Corrêa e Guiraud (2009); Meihy (2005); Oliveira et al. (2013); Pereira (2000); Queiroz 

(1988); Silva (2002); Souza (2006); Spindola e Santos (2003); Verena (2005) – e, por 

fim, abordados os dados coletados, que consistem no desenvolvimento de Entrevistas 

Narrativas (JOVCHELOVITCH; BAUER, 2002) e na análise de documentos 

bibliográficos, com base em Moraes (1999) e Pimentel (2001). 

 A segunda parte da dissertação é intitulada Parte II – Educação sem barreiras, e 

conta com os capítulos 4 a 8. Essa parte da pesquisa utiliza-se de considerável número de 

citações diretas, escolha que se deveu em função da forma significativa como se 

apresentaram trechos narrados pelos entrevistados ou referentes a falas de Cecilia Conde, 

trazidos dos materiais utilizados na coleta de dados. Assim, julguei pertinente utilizar 

citações diretas, nesses casos. 

 O quarto capítulo trata da convivência de Cecilia Conde com diversos 

profissionais e com seus familiares, bem como das influências dessas pessoas em suas 

ideias e trabalhos, enquanto o Capítulo 5 se refere a seus trabalhos e concepções sobre a 

integração entre diferentes áreas do conhecimento. Já o Capítulo 6 aborda a criatividade 

enquanto ferramenta fortemente presente nos trabalhos de Cecilia Conde.  

 No Capítulo 7 trato das ideias e ações da educadora musical no trabalho que 

relaciona cultura e educação, enquanto no Capítulo 8 enfoco trabalhos político-sociais 

por ela desenvolvidos, fazendo comentários a respeito do papel do educador na formação 

dos indivíduos. Vale notar que os capítulos 5, 6 e 7 relacionam-se ao campo teórico da 

pesquisa, tendo sido indicado justamente pelos dados. Finalmente, o trabalho se encerra 

com as considerações finais. 
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1. TRAJETÓRIAS PROFISSIONAIS DE PROFESSORES DE MÚSICA: 

COMO OUTROS AUTORES PESQUISARAM 

 

 Ao revisar a literatura, busquei por trabalhos que se dedicaram a investigar 

trajetórias profissionais de professores de música, encontrando pesquisas nas áreas da 

Música e da Educação: Rocha (1997); Martins (2018); Schneider (2017); Sarfson Gleizer 

(2018); e Braga (2016). As pesquisas foram selecionadas de acordo com seu potencial de 

diálogo com esta dissertação, no que se refere a seus aspectos teóricos e metodológicos, 

bem como a seus resultados. 

Rocha (1997) desenvolveu uma pesquisa a partir da qual busca reconstruir a 

trajetória de Liddy Chiaffarelli Mignone. A autora enfatiza a convivência desta educadora 

com artistas e demais intelectuais participantes do movimento modernista no início do 

século XX e identifica influências do ideário do movimento em seus trabalhos, marcados, 

portanto, pela renovação. Ao relacionar a formação intelectual da musicista, o movimento 

modernista e o trabalho por ela desenvolvido, Rocha analisa e discute a Iniciação Musical 

implementada por Liddy Mignone e Sá Pereira no Conservatório Brasileiro de Música, 

no Rio de Janeiro. O curso de música para crianças – que, mais tarde, é estendido por 

Liddy Mignone à formação de professores – é permeado pelas mudanças na concepção 

do ensino de música para crianças e pelas ideias do educador Émile Jacques-Dalcroze, 

em acordo com o novo ideário educacional e artístico vigorante na época. As fontes de 

coleta de dados utilizadas para o desenvolvimento do trabalho consistem em documentos 

históricos, que, segundo a autora, são compreendidos como textos escritos, documentos 

orais, fotografias, imprensa, filmes, pinturas, documentos bibliográficos de autoria de 

Liddy Mignone ou que se referem a ela e aos seus trabalhos, entre outros. 

Martins (2018) realizou um estudo que aborda as primeiras formações e as 

atuações profissionais de Edmar Ferretti, musicista que, assim como Cecilia Conde, tem, 

atualmente, cerca de 62 anos de carreira. Para o desenvolvimento da biografia profissional 

da artista, são utilizados materiais como, entrevistas publicadas, documentos 

bibliográficos, registros sonoros e visuais, além de documentos de seu acervo pessoal, 

que inclui recortes de jornais com críticas a seu respeito, programas de interpretações 

artísticas, fotografias, dentre outros. De modo semelhante a esta pesquisa de mestrado, 

que conta com entrevistas com colegas de trabalho e ex-alunos de Cecilia Conde, também 

fazem parte da coleta de dados de Martins entrevistas com pessoas do convívio de Edmar 



24 
 

Ferretti, que conheceram seu trabalho, sendo essas, uma professora e ex-aluna do Curso 

de Música da Universidade Federal de Uberlândia (UFU), um integrante do Coral da UFU 

e, então, aluno de Edmar Ferretti, e uma ex-professora do Curso de Música da UFU, 

amiga da musicista. Segundo a autora, uma entrevista com a própria biografada se fez 

necessária para preencher algumas lacunas identificadas após catalogar, ler e revisar os 

dados encontrados.  

Schneider (2017), por sua vez, desenvolveu uma pesquisa sobre a metodologia de 

ensino de seu falecido pai, Eugênio Schneider, professor de instrumentos – como violão, 

gaita e teclado – que teria atuado em diversos espaços durante toda a vida, lecionando em 

escolas de música e em escolas regulares, além de dar aulas particulares em sua 

residência. A autora busca compreender como a metodologia de ensino do professor 

corroborou para um legado na cidade de Santa Maria - RS, conhecendo suas 

perspectivas pedagógicas e ideais acerca do ensino de música a partir das narrativas de 

quatro de seus ex-alunos. Esta pesquisa, como mencionado, também conta com 

entrevistas com ex-alunos de Cecilia Conde, uma vez que, assim como Schneider, faço 

uma investigação sobre Cecilia como professora de música. Ouvir pessoas que estudaram 

com esses professores se faz importante para compreender aspectos referentes às ideias e 

contribuições dos educadores. O trabalho de Schneider pauta-se nos conceitos de 

educação e música e nos processos identitários de professores, propostos por António 

Nóvoa – os três A’s: adesão, ação e autoconsciência –, a partir dos quais a autora procede 

a análise dos dados. Segundo Schneider, foi possível compreender – a partir da reflexão 

sobre as práticas pedagógicas alicerçadas nas interfaces da adesão, ação e autoconsciência 

– como se deu a construção do legado de Eugênio Schneider, correlacionando o pessoal 

e o profissional e, assim, contribuindo para a construção da história do ensino de música 

em Santa Maria, bem como possibilitando a reflexão sobre práticas pedagógico-musicais 

de professores de música em seus contextos de atuação. O método de ensino do professor 

se baseava na criação, na improvisação e na experimentação musical. Eugênio Schneider 

prezava pela liberdade criativa do aluno; valorizava sua autonomia e respeitava seu tempo 

de aprendizagem e suas preferências musicais, na aproximação entre as aulas de música 

e o cotidiano dos estudantes, além de se preocupar em ampliar seu repertório. Schneider 

considera que o legado deixado pelo professor está, entre outras coisas, em seu ideal 

pedagógico, uma vez que suas ideias eram inovadoras, bem como nos inúmeros alunos 

que ensinou. 
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A pesquisa de Sarfson Gleizer (2018) faz um resgate de memórias de Ana Lucía 

Frega por meio de entrevistas com a pedagoga musical argentina, então com 82 anos de 

idade e 61 anos de trabalho e, portanto, contemporânea de Cecilia Conde, que faleceu em 

2018, com 86 anos, e com tempo de experiência profissional próximo ao de Ana Lucía 

Frega. As informações referentes às recordações da professora são, segundo Sarfson 

Gleizer, trianguladas com dados encontrados em outras fontes: bibliográfica, 

hemerográfica e entrevistas breves com outras pessoas. A autora busca investigar as 

experiências que favoreceram ou impulsionaram o desenvolvimento profissional de Ana 

Lucía Frega, bem como compreender como seu contato com professores como Maurice 

Martenot, Oliver Messiaen, Arnold Bentley e Edgar Willems influenciaram sua 

perspectiva pessoal no exercício da profissão docente e como formadora de professores 

de música e de pesquisadores. Vale mencionar que a convivência de Cecilia Conde com 

alguns educadores musicais também é abordada neste trabalho, como sua relação com 

Liddy Mignone, essencial para compreender algumas de suas influências e ideias. Ana 

Lucía Frega aprecia o fato de ter estudado com relevantes personalidades musicais e 

lembra a importância de o aluno não reproduzir modelos, mas fazer suas próprias escolhas 

a partir dos caminhos apontados pelo professor. Para Sarfson Gleizer, isto consiste em ter 

a capacidade de internalizar as experiências tidas com grandes figuras e, então, contribuir 

com algo novo, como teria feito a professora. Em relação a algumas ideias de Ana Lucía 

Frega, dentre aquelas mencionadas no texto, vale lembrar que a pedagoga musical faz 

menção a Margery Vaughan que, segundo a autora, é significativa, já que a criatividade 

musical é um dos focos da professora, estando integrada em suas publicações. Além disso, 

Ana Lucía Frega valoriza, especialmente, a escuta reflexiva, a prática musical e a 

expressão musical, a reflexão pessoal e o estudo sistemático da música e da bibliografia, 

que, como lembra Sarfson Gleizer, são conceitos recorrentes em seus textos, que integram 

sua extensa produção bibliográfica. 

Braga (2016) investigou as contribuições da experiência profissional de Paulo 

André Tavares para o ensino de violão popular, evidenciando seus percursos formativos 

e os conhecimentos musicais e pedagógico-musicais adquiridos pelo profissional no 

exercício da docência. Nesse sentido, são lembrados por Paulo professores que se 

destacaram pela influência em sua formação em violão e como professor do instrumento, 

da mesma forma como acontece nesta pesquisa, em que alguns educadores são 

evidenciados em sua contribuição para a formação profissional de Cecilia Conde, como 

lembrado anteriormente. Braga discute o conceito de ciclo de vida profissional de 
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professores através de Michäel Huberman. Em relação à técnica de coleta de dados, assim 

como nesta pesquisa, o autor se utiliza da entrevista narrativa, no entanto, essas são 

realizadas com o próprio professor Paulo André Tavares. Tais entrevistas constituem os 

materiais biográficos primários do estudo, segundo sustenta o próprio autor, somados a 

documento secundários, encontrados em diversas fontes, que incluem material 

audiovisual, texto biográfico, periódicos, depoimentos sobre o professor, dentre outros. 

Segundo Braga, Paulo André Tavares demonstrou um modo singular de ser professor de 

violão popular. Além disso, o autor evidencia a preocupação do professor em encaminhar 

alunos para que se tornem profissionais da música.  

Como mencionado, todos os trabalhos de pesquisa abordados se referem a 

trajetórias profissionais de professores. No entanto, a dissertação de Martins (2018) não 

enfoca as contribuições da biografada apenas como professora, pois considera também 

suas atividades como regente e intérprete, que foram significativas em sua carreira. 

Schneider (2017) investiga a metodologia do professor de instrumentos Eugênio 

Schneider, enquanto Braga (2016) faz um estudo sobre as contribuições da experiência 

profissional de seu sujeito de pesquisa como professor de violão popular.  

Dessa forma, as pesquisas de Rocha (1997) e de Sarfson Gleizer (2018) são as que 

mais se aproximam desta dissertação, à medida que as autoras não focalizam as 

biografadas como professoras de instrumento, mas como professoras de música de 

grandes grupos, isto é, de musicalização. Por outro lado, Sarfson Gleizer utiliza-se, 

principalmente, de entrevistas com a própria Dra. Frega, além de contar com trabalhos 

referentes à vasta produção bibliográfica da professora, e Rocha conta com documentos 

históricos que incluem documentos bibliográficos de autoria de Liddy Mignone. Para a 

coleta de dados desta pesquisa, utilizo outras fontes, tais como entrevistas com ex-alunos 

e colegas de trabalho de Cecilia Conde, uma vez que sua produção bibliográfica foi menos 

expressiva que seu trabalho prático.  

Vale ressaltar que a história oral temática, assim como nesta pesquisa, ampara 

também os trabalhos de Braga, Schneider e Martins. Além disso, Schneider traz 

referenciais da pesquisa (auto)biográfica e da pesquisa narrativa e Braga utiliza-se da 

pesquisa (auto)biográfica, método que também sustenta este trabalho. Rocha (1997) 

aborda influências de artistas e outros estudiosos nos trabalhos de Liddy Mignone, o que 

também é considerado nessa pesquisa, em relação à convivência de Cecilia Conde com 

intelectuais. 
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Vale notar que, com exceção do trabalho de Braga (2016), as demais pesquisas se 

dedicam a estudar figuras nascidas nas décadas de 1920 e 1930, que exerceram suas 

profissões durante cerca de 60 anos. Da mesma forma, Cecilia Conde, nascida em 1932, 

revelou ter exercido cerca de 60 anos de trabalho em favor da música (CONDE, 2016). 

Quanto aos resultados das pesquisas mencionadas, o professor Eugênio Schneider 

prezava em suas aulas pelo desenvolvimento da criação, da improvisação e da 

experimentação musical, além de valorizar a autonomia de seus alunos, bem como 

reconhecer suas preferências musicais (SCHNEIDER, 2017). A professora Ana Lucía 

Frega também menciona a importância da criatividade musical (SARFSON GLEIZER, 

2018), de modo que as ideias de ambos os professores vão ao encontro de valores 

defendidos e vivenciados igualmente por Cecilia Conde. Isso pode demonstrar um dos 

motivos pelos quais esses professores de música são lembrados em trabalhos de pesquisa, 

isto é, por seu modo de pensar e desenvolver o ensino e a aprendizagem de música, à 

frente de seu tempo e em harmonia com ideias defendidas atualmente pela área no que 

tange à educação musical. 
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2. CAMPO TEÓRICO CONCEITUAL 

 

 Três eixos – que dizem respeito a assuntos identificados e recorrentes no pensar e 

nas ações de Cecilia Conde – sustentam as perspectivas teóricas deste estudo: a 

articulação entre diferentes áreas do conhecimento; a questão da criatividade no ensino 

de música; e a educação não-formal3, cujos aspectos podem amparar a educação musical 

escolar. Neste capítulo, trago autores que discutem cada um desses temas, não a partir da 

construção de uma teoria, mas do desenvolvimento de pesquisas que os tornam 

referências nas temáticas em questão. 

2.1. (Des)fronteiras entre áreas do conhecimento 

 A compreensão da realidade a partir de sua divisão em áreas independentes, 

segundo Fucci-Amato (2010), tem sido base do conhecimento científico desde a 

Antiguidade clássica greco-romana. Nesse sentido, as divisões do campo científico 

corresponderiam a uma segmentação existente na natureza. Da mesma forma, a 

interdisciplinaridade não é um campo recente de indagações, tendo sido identificada 

desde os sofistas e os romanos até a atualidade (FAZENDA, 2011). Além dessa 

abordagem, vale mencionar outras duas que apresentam tangências com a proposta: a 

teoria sistêmica, grosso modo, vem também contestar a visão que impossibilita o 

entendimento das vinculações semânticas existentes entre as áreas, isto é, a especialização 

do campo científico. Além disso, Edgar Morin, antropólogo francês, discute a respeito do 

pensamento complexo, sugerindo a busca pelo reconhecimento da multidimensionalidade 

dos fenômenos4.  

 A interdisciplinaridade, por sua vez, busca pela completude, pela totalidade e pela 

universalidade do saber (FUCCI AMATO, 2010). Assim, ainda que não se tenha acesso 

a todo o saber, importa a pretensão à conjugação de visões que se aproximam do 

conhecimento integral de determinado objeto, ao contrário do que se observa quando uma 

                                                             
3 Conde e Neves (1984/1985) utilizam-se do termo “não-formal” para se referir ao processo de ensino e 
aprendizagem de música fora do contexto institucionalizado da escola. Green (2012) menciona a palavra 
“informal” para tratar desse assunto. O significado dos termos não é consensual entre diferentes autores 
que veem ou não diferenças semânticas entre eles. Para melhor compreensão sobre esse assunto, sugiro a 
leitura de Costa (2014) e Podestá e Berg (2018).    
4 Nesta pesquisa não cabe aprofundamento sobre a abordagem sistêmica ou a respeito do pensamento 
complexo de Edgar Morin. Para melhor compreensão sobre os conceitos, ler Fucci Amato (2010) e Morin 
(2011). 
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ciência “busca conhecimentos parciais – baseados em seus conceitos e métodos próprios 

– sobre parcelas da realidade, seus objetos próprios” (p. 35).  

 Segundo Fucci Amato (2010, p. 37-38), sob o olhar da pesquisa científica, a 

interdisciplinaridade trata “da interação, comparação, análise e síntese de conceitos 

oriundos de diversos campos do saber, isto é, da conjugação de ângulos pelos quais cada 

ciência e cada modalidade outra de saber dirigem seu olhar à realidade”. Enquanto atitude 

metodológica, a interdisciplinaridade se refere ao saber articulado de forma a romper com 

barreiras e visões fragmentadas da realidade. 

Existem práticas que trabalham a partir de uma junção ocasional de disciplinas em 

função de estudar determinado fenômeno, o que poderia estabelecer-se enquanto um nível 

mais básico de interdisciplinaridade. Nesse sentido, cabe lembrar que esse fenômeno – 

de relacionar campos do saber – tem recebido outras nomenclaturas na bibliografia, além 

de interdisciplinaridade, como multidisciplinaridade, transdisciplinaridade, 

pluridisciplinaridade e multirreferencialidade. Segundo Fucci Amato (2010), todas essas 

designações se referem, de modo geral, à ideia de que existem conceitos e objetos de 

estudos comuns a diferentes áreas do conhecimento, bem como de que particularidades 

de um campo podem contribuir para a solução de questões de outro5.  

Para Fazenda (2011), as terminologias comportariam diferentes níveis de 

integração entre saberes de áreas distintas. Assim, multidisciplinaridade e 

pluridisciplinaridade são referentes à justaposição de conteúdos de disciplinas distintas 

ou à integração de conteúdos de uma mesma disciplina. A interdisciplinaridade remete à 

mutualidade, ao diálogo entre interessados. Já a transdisciplinaridade, seria um nível mais 

alto dessa proposta. De modo semelhante, Fucci Amato (2010) entende que a 

interdisciplinaridade é um conceito aberto, que se refere a vários graus de integração entre 

as áreas e que um nível avançado do fenômeno corresponderia a “uma densa integração 

entre áreas do saber, que seja tão profunda a ponto de poder criar uma nova ciência” (p. 

38). 

 Fazenda (2011) compreende que a interdisciplinaridade se configura enquanto 

“meio de autorrenovação e como forma de cooperação e coordenação crescente entre as 

disciplinas” (p. 69) e depende de uma atitude frente à concepção fragmentária do 

conhecimento, de modo a substituí-la por uma concepção unitária do ser humano. Assim, 

tornar-se-ia possível a interação e o diálogo entre as ciências. Desse modo, pode-se 

                                                             
5 Fucci Amato (2010) e Fazenda (2011) discutem os termos com maior profundidade e, portanto, podem 
ser consultadas para entendimento sobre este assunto. 
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compreender que a interdisciplinaridade remete à quebra de barreiras existentes entre as 

disciplinas, estabelecidas entre ciência, filosofia, arte e religião, mas, mais do que isso 

significa a superação da visão fragmentada dos seres e do mundo. Nessa perspectiva, não 

visa à extinção das circunscrições existentes entre as coisas e os fenômenos, mas sim do 

distanciamento, da falta de diálogo entre eles. 

 Além de estabelecer o que é interdisciplinaridade, Fazenda (2011) fala sobre “sua 

utilidade, valor e aplicabilidade” (p. 71), tecendo uma articulação entre os universos 

epistemológico e pedagógico da interdisciplinaridade. Para a autora, a contribuição da 

interdisciplinaridade pode ser verificada na formação geral e profissional dos indivíduos, 

assim como no desenvolvimento dos pesquisadores. Além disso, permite uma educação 

permanente e representa um caminho para a superação da dicotomia entre ensino e 

pesquisa. 

 Direcionando a discussão para a área da música, Fucci Amato (2010) explica que 

a interdisciplinaridade pode contribuir para este campo tanto no âmbito da pesquisa 

quanto na docência. Além disso, segundo a autora, uma vez que o saber musical é 

considerado pertencente a um campo artístico e oposto àquilo que é considerado saber 

científico, é comum a busca por referenciais em outras áreas do conhecimento, o que 

contribui para que possa ser reconhecida como uma área interdisciplinar.  

 Fucci Amato (2010) lembra, ainda, que a conjugação entre a música e outros 

campos do conhecimento tem sido feita desde a Antiguidade clássica, a partir de estudos 

de Pitágoras, Platão, Aristóteles e Agostinho de Hipona. No sentido da 

interdisciplinaridade, atualmente são desenvolvidos estudos em áreas como a física, a 

filosofia, a sociologia, a psicologia, a educação, dentre outras, em busca de compreender 

o fenômeno musical.  

2.2. Criatividade no ensino de música 

 Existem diversas perspectivas acerca do significado de criatividade6. Apesar de a 

compreensão a respeito de sua definição não ser consensual, a noção de que se trata da 

emergência de um produto novo, seja enquanto ideia ou como invenção original, 

configura uma concepção comum (ALENCAR; FLEITH, 2003 apud BEINEKE, 2012). 

Nesse sentido, John Paynter compreende a criatividade enquanto um produto novo que 

                                                             
6 Uma vez que não cabe trazer para este trabalho detalhes sobre as perspectivas de diferentes autores acerca 
do que é criatividade, indico, para o caso de interesse pelo assunto, a leitura de Beineke (2009; 2012) e 
Levek e Santiago (2019). 
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tem relação com a individualidade do ser, bem como com seu entorno, que abrange 

experiências de vida e relações interpessoais (MATEIRO, 2012). 

 Beineke (2009; 2012), que tem desenvolvido pesquisas sobre aprendizagem 

criativa na educação musical– a qual, segundo a autora, se refere a um enfoque mais 

recente, encontrando-se entre o ensino criativo e o ensino para a criatividade, de modo 

que “procura capturar tanto a perspectiva do professor como a dos alunos” (BEINEKE, 

2012, p. 49) – explica que, no aprender criativamente estão imbricados valores éticos a 

serem construídos na escola, a partir de atividades socialmente participativas e 

colaborativas.  

 Dessa forma, a criatividade vai além da criação de algo novo ou da aplicação de 

conhecimentos, pois se refere a processos em que seres humanos se relacionam no fazer 

musical e aprendem uns com os outros. Segundo Beineke (2012), a aprendizagem criativa 

em música pode ser uma alternativa para a construção de “uma educação musical na 

escola básica que contribua com a formação de pessoas mais sensíveis, solidárias, críticas 

e transformadoras, quando a criação abre a possibilidade de pensar um mundo melhor” 

(p. 56). 

 O citado compositor e professor John Paynter (1931-2010), internacionalmente 

conhecido pelo trabalho que desenvolveu em escolas inglesas, é referência no assunto em 

questão, pois propôs e defendeu um fazer musical criativo no ensino de música 

(MATEIRO, 2012), enquanto estratégia para o desenvolvimento pessoal e humano. Tal 

como afirma Mateiro (2012), “seu pensamento fundamenta-se, por um lado, nas ideias 

educativas características do início do século XX, tendo como alicerce pedagógico os 

princípios de liberdade, descoberta e individualidade e, por outro, acompanha a revolução 

musical dos compositores de sua época” (p. 245), mudanças históricas que incidiam sobre 

a música e seu ensino.  

 A partir da segunda metade do século XX, vigorando a “educação liberal”, são 

questionados e revistos métodos pedagógicos embasados em um ensino exclusivamente 

expositivo e que privilegiava a memorização de conteúdos. Assim, a educação passa a ser 

baseada na natureza, na espontaneidade e na liberdade, enfocando a criança. Da mesma 

forma, o ensino de música vivenciava as mudanças ocorridas naquele contexto. Com o 

advento da tecnologia, compositores como Pierre Schaeffer e John Cage desenvolviam 

pesquisas envolvendo ruídos, sons eletrônicos e sons do cotidiano, propondo 

rompimentos com o passado a partir da inserção, na música, de novos materiais, técnicas, 

ferramentas e métodos (MATEIRO, 2012).  
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 Segundo Mateiro (2012), tais propostas educacionais são reflexo de tendências 

despontadas no século anterior, como as doutrinas de Rousseau – a partir das quais nasce 

a “educação nova”, que influencia as concepções psicológica, sociológica e científica da 

educação – e as ideias de Pestalozzi – que “defendia a vivência intuitiva antes de chegar 

aos conceitos” (p. 251). A autora explica:   

A “escola nova” tinha, então, como principais características: educação 
integral (intelectual, moral e cívica); educação ativa; educação prática, 
sendo obrigatórios os trabalhos manuais; exercícios de autonomia; vida 
no campo; coeducação; ensino individualizado. Opostamente ao 
intelectualismo da escola tradicional, as escolas novas valorizavam os 
jogos, os exercícios, as práticas de desenvolvimento da motricidade e 
da percepção que estimulassem as mais diversas habilidades. Voltam-
se para a compreensão da natureza da criança (MATEIRO, 2012, p. 
251). 

 Nesse cenário, em que vigorava o pensamento liberal, e em que “qualquer 

fenômeno sonoro é considerado fonte de criação musical (...)” (MATEIRO, 2012, p. 246), 

fundamentavam-se os princípios pedagógicos de John Paynter. O professor adota tais 

ideias em suas aulas de música, valorizando a expressão de seus alunos através da criação 

musical, e questiona o fato de o ensino de música em escolas inglesas se pautar na 

transmissão de informações sobre teoria musical e história da música. Preocupado em 

promover uma educação integral, Paynter defendia que a música é para todos e que o 

papel do ensino de música nas escolas deve ser proporcionar diversas experiências 

criativas através dessa linguagem, e não enfocar em formar instrumentistas (MATEIRO, 

2012). 

 Tal como enfatiza Mateiro (2012), além de retratar imagens da natureza e 

situações da vida, os artistas, poetas e músicos também projetam os próprios sentimentos 

em suas obras, portanto, é necessário promover a educação dos sentimentos para que os 

alunos se expressem. Nesse sentido, ainda que a sensibilidade seja considerada como algo 

que o professor não pode ensinar, o espírito da descoberta, presente na sociedade do 

século XX, pode auxiliar nesse sentido, contribuindo para a invenção. 

 Mateiro (2012) relata que as atividades musicais de Paynter não configuram um 

método a ser seguido, pois o educador deixara claro em suas obras que suas propostas são 

formas de pensar sobre o fazer musical, através de ideias experimentadas, e que “a 

principal característica da experiência artística é a criatividade” (p. 259). Sendo assim, 

parafraseando Mateiro, John Paynter espera que seu trabalho sirva para inspirar 
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professores na criação de novas possibilidades e na adaptação de atividades de acordo 

com as diversas situações educacionais.  

 As obras de Paynter – tais como Sound and Silence (1970), Hear and Now (1972) 

e Sound and Structure (1992) –, a partir do que o educador escreve e do que propõe, 

ilustram seu pensamento a respeito da educação, do ensino de música e da criatividade. 

De modo geral, os trabalhos registram as ideias do autor a sobre educação: sua 

compreensão sobre a criança enquanto um ser naturalmente criativo; a proposta de 

atividades que estimulam a criatividade e das quais professores e alunos participam 

ativamente; traz a abordagem da música contemporânea nas escolas, chamada música 

nova, a partir da qual os professores passam a fazer música, indo para além da 

interpretação vocal e instrumental; argumenta em favor da criatividade também 

defendendo-a como base para o currículo de música e reafirmando que a música é uma 

arte criativa em todas as suas formas: a invenção na composição, a interpretação na 

execução e o “refazer a música dentro de nós mesmos” na audição (MATEIRO, 2012, p. 

261); o educador “ressalta a imaginação, a ênfase no indivíduo e o material disponível 

como aspectos fundamentais no processo educacional (...)” e “propõe atividades para as 

aulas de música transformando-as em momentos de descoberta e expressão individual, 

exploração sonora e participação ativa de todos os alunos” (MATEIRO, 2012, p. 261); 

Consequentemente, a concepção da “escolarização” passa da instrução à educação, na 

qual a transmissão e a aquisição de conhecimentos são substituídas pelos recursos naturais 

da criança – curiosidade, imaginação e criação (p. 260-261). 

 Mateiro (2012) afirma que a proposta pedagógica de Paynter tem como ponto de 

partida a técnica de composição e, assim, o desenvolvimento da capacidade criativa dos 

alunos, sendo necessária uma educação dos sentimentos e o despertar da imaginação. 

Além disso, o educador destaca “a escuta criativa, a integração da música com outras 

áreas artísticas e a composição e a introdução da música contemporânea nas escolas como 

aspectos essenciais à educação musical” (p. 262).  

2.3. Música Popular, Cultura Popular e seus aspectos como abordagem de ensino 

 Para este subitem foram selecionados dois autores: Lucy Green e José Jorge de 

Carvalho. Green lidera o projeto nacional de educação denominado Musical Futures, que 

prevê a adoção e adaptação de métodos informais de aprendizagem de música em 

ambientes de sala de aula. A educadora musical britânica tem trazido discussões a respeito 
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das abordagens de ensino de música, a partir de pesquisas sobre processos de 

aprendizagem de músicos populares. 

 Segundo Green (2012), seria desejável o incentivo aos alunos, desde pequenos, à 

experiência com os mais variados estilos musicais, visando o desenvolvimento de sua 

capacidade crítica e, de modo geral, uma participação e envolvimento mais amplo desses 

jovens com música. A autora explica que tal criticidade ocorreria mais provavelmente se 

os estudantes tivessem experiências positivas com vários tipos de música, em relação a 

seus significados inerentes e delineados, o que se configuraria enquanto celebração 

musical. Os significados inerentes dizem respeito à organização de materiais inerentes à 

música, como sons e silêncios, podendo ser considerados como uma sintaxe musical. Já 

os significados delineados remetem a conceitos extramusicais, como associações sociais, 

culturais, religiosas e políticas (GREEN, 2012).  

 De acordo com Green (2012), uma resposta negativa a um dos significados pode 

influenciar e, inclusive, modificar a relação com o outro significado. Nesse sentido, a 

pesquisadora tem tratado das práticas de aprendizagem informal de músicos populares 

(GREEN, 2002; 2008; 2012), e acredita que essas não têm sido consideradas 

suficientemente em currículos que preveem o ensino da música popular.  

 Sendo assim, uma vez que essa música é introduzida em sala de aula, ela deixa de 

ser considerada como “música pop” pelos alunos. Dentre outros aspectos, isso ocorre 

porque a abordagem dada ao ensino e aprendizagem dessa música é formal e prejudica a 

celebração musical, isto é, uma relação positiva dos alunos com uma música da qual 

gostam e ouvem em seu cotidiano, fora do contexto escolar (GREEN, 2012).  

 Dessa forma, uma música que apresenta delineações positivas para os alunos, ao 

adentrar a sala de aula, não se sustenta como currículo. Isso se deve também ao fato de 

ser tratada por professores, demandas do currículo e bancas examinadoras “como se seus 

significados inerentes assegurassem o mesmo tipo de atenção que a música clássica” 

(GREEN, 2012, p. 66). 

(...) mesmo a música popular tendo estado presente em sala de aula por 
muitos anos, a identificação com suas delineações e familiaridade com 
seus significados inerentes não tem levado a experiências de 
“celebração musical” para um esmagador número de crianças nas 
escolas. Portanto, muitos alunos tendem a se encontrar em uma relação 
ambígua ou mesmo alienada com muita música de sala de aula, mesmo 
quando é uma música celebrada fora da escola (GREEN, 2012, p. 67). 
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 Por outro lado, Green (2012) chama a atenção para o fato de a música clássica, 

como a autora denomina, ter perdido suas características ao sair de seu contexto original 

para adentrar as escolas. Outrora praticada informalmente, em redes de família de 

músicos e nas relações entre mestre e aprendizes, essa música passa a fazer parte de um 

“território ‘inautêntico’ de princípios e procedimentos educacionais formais (p. 77). Isso 

serve de alerta para o risco de a familiaridade dos estudantes com a música popular ser 

afetada negativamente de acordo com a abordagem dada a ela em contextos formais de 

educação. 

 A preocupação em considerar a música popular em sala de aula está aliada ao fato 

de que a música não se desvincula da vida social e política do ser humano, fazendo parte 

de seu cotidiano. Assim, uma vez que a música popular está presente nas vidas dos 

estudantes, deve ter lugar também na escola, onde se dá o “entrelaçamento de 

significados, valores e experiências musicais” (GREEN, 2012, p. 62) e onde se deve 

manifestar a música dos alunos. Nesse sentido, Green sugere que por meio de práticas 

informais de aprendizagem musical é possível que os estudantes reconsiderem tanto a 

música popular quanto a música clássica, ampliando seu repertório. 

 Em Music, Informal Learning and the School, Green (2008) elenca cinco 

princípios fundamentais da aprendizagem informal, pautados em pesquisas anteriores, 

através das quais investigou as práticas de aprendizagem de músicos populares 

autodidatas. De acordo com a educadora, na aprendizagem informal: 1. Os alunos 

escolhem a música com a qual irão trabalhar; 2. Os estudantes tiram músicas de ouvido, 

o que consiste no principal método de aquisição de repertório; 3. Pratica-se a 

aprendizagem entre pares/autodirigida, envolvendo discussão, observação, escuta e 

imitação; 4. Habilidades e conhecimentos são assimilados de maneira pessoal, aleatória, 

partindo-se de peças musicais completas; 5. Integram-se apreciação, execução, 

improvisação e composição musicais, com ênfase na criatividade (GREEN, 2008; 2012). 

 Ao inserir a música popular no currículo escolar, os processos através dos quais 

ela é transmitida devem ser levados em conta, e isso demanda modificações nas 

estratégias de ensino, já que a forma de produção e transmissão da música dão origem à 

natureza de seus significados inerentes e às suas delineações (GREEN, 2012), o que 

influenciará o envolvimento dos alunos com a música.  

 Para Green (2012), repensar tais estratégias nos aproximará da música popular 

como um todo e não com um espectro deste produto, apenas. Assim, esse é o caminho 

para tornar possível que os alunos tenham uma experiência positiva em relação aos 
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significados inerentes e delineados da música popular e de outras músicas, em sala de 

aula.  

 José Jorge de Carvalho é professor do Departamento de Antropologia da 

Universidade de Brasília – UnB e coordena o projeto Encontro de Saberes, que trata do 

diálogo entre conhecimentos populares/tradicionais, indígenas, afro-brasileiros e 

acadêmicos. Defensor do intercâmbio cultural, Carvalho (2011) faz uma crítica à 

desvalorização de saberes outros, para além daqueles adquiridos através da educação 

formal, e defende que eles devem fazer parte do ambiente universitário. 

 Ao lembrar a proposta de um sistema de cotas para a população afro e indígena, 

apresentada pela Universidade de Brasília – UnB em 1999, Carvalho (2014) revela o 

questionamento surgido da própria iniciativa sobre o motivo para se querer uma educação 

universitária para povos indígenas e afro-americanos. Segundo o autor, isto apontou para 

a importância de se ampliar a diversidade de saberes que fazem parte dos programas 

curriculares, a fim de se combater a desigualdade étnica e racial nas universidades. 

A partir do desafio de se pensar uma universidade que abarcasse todos os saberes 

vigentes no continente – além dos ocidentais, como os indígenas, afro-americanos e de 

comunidades tradicionais – nasceu o projeto Encontro de Saberes, proposto pelo Instituto 

Nacional de Ciência e Tecnologia de Inclusão no Ensino Superior e na Pesquisa junto à 

UnB. A proposta – de cunho político, institucional, pedagógico e epistêmico – visa um 

trabalho pedagógico que inclui em cursos regulares da universidade xamãs, artesãos, 

músicos populares, dentre outros mestres tradicionais, os quais atuam, junto de docentes 

da instituição, em diversas áreas, como saúde, meio ambiente, arquitetura e artes 

(CARVALHO, 2014). 

Se a luta pelas cotas foi uma descolonização antirracista que abriu as 
portas aos jovens afro e indígenas para que eles tivessem o direito de 
entrar como estudantes em nossas universidades, o projeto Encontro de 
Saberes completa essa descolonização em sua dimensão mais 
epistêmica: esses jovens estudam com professores brancos, mas 
também estudantes brancos têm a oportunidade de aprender com 
acadêmicos afro e indígenas. Assim, com este projeto, fortalecemos e 
unificamos, ao mesmo tempo, a luta pela superação do racismo 
fenotípico e do eurocentrismo monoepistêmico, ambos firmemente 
instalados em universidades regionais (CARVALHO, 2014, p. 136, 
tradução nossa). 

 Considerando a importância de se compreender a desqualificação histórica sofrida 

pelos saberes tradicionais, Carvalho (2011) aborda sua negação na constituição das 
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universidades brasileiras, que, segundo ele, são colonizadas e reprodutoras do saber 

europeu, letrado e moderno. A aceitação, na academia, apenas de pessoas com letramento 

e que haviam passado pela educação formal tratou-se de uma estratégia para legitimar o 

saber de origem europeia, garantindo sua predominância e barrando a entrada de outros 

saberes nas universidades (CARVALHO, 2011). 

Nesse sentido, o Encontro de Saberes desafia as formas convencionais de 

produção e circulação do conhecimento, pois, ao acolher saberes outros e os sábios que 

os carregam, além dos docentes, cria um espaço de desafios mútuos e de enriquecimento 

do ensino e aprendizagem na universidade (CARVALHO, 2014). 
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3. REDESCOBRINDO CAMINHOS METODOLÓGICOS, CONSTRUINDO E 

FUNDAMENTANDO O TRAJETO 

 

Esta pesquisa foi se construindo durante seu próprio processo, de modo que aquilo 

que havia sido pensado para o trabalho, ajustou-se às mudanças não previstas em seu 

trajeto. Essa pode ser uma característica da pesquisa qualitativa, tornando concreta a 

crença de que, como disse o poeta espanhol Antonio Machado, o caminho se faz ao 

caminhar. Da mesma forma, para Fialho (2014, p. 50), “o percurso da pesquisa na 

abordagem qualitativa, faz-se ao pesquisar”.  

Sobre esse aspecto, concordo ainda com Moraes e Torre (2006). Os autores fazem 

referência ao pensamento complexo de Edgar Morin, no entanto, sua ideia parece 

adequada também ao desenvolvimento da pesquisa em Educação, isto é, a compreensão 

de que seu percurso “é um caminho aberto ao inesperado, às emergências, à criatividade, 

às incertezas e aos possíveis erros e necessidades de mudança e bifurcação na rota” (p. 

148). Sendo assim, apesar de haver, inicialmente, hipóteses metodológicas para esta 

investigação, tornou-se necessário que algumas escolhas fossem tomadas conforme era 

realizada, e o caminho foi se definindo ao longo de seu desenvolvimento. 

Desde que comecei a pensar este trabalho, entrevistar Cecilia Conde era crucial 

para o desenvolvimento da pesquisa. Dessa forma, o fato de os documentos sobre a 

musicista, encontrados até aquele momento, não serem suficientes não era um problema, 

pois, além de oferecer suas próprias narrativas, a professora poderia dar dicas sobre onde 

encontrar outros materiais referentes e produzidos por ela e até mesmo compartilhar um 

possível arquivo pessoal com manuscritos, fotografias e documentos diversos. Eu 

também considerava entrevistar pessoas de seu convívio e pretendia chegar até elas por 

meio da própria Cecilia.  

Antes que pudéssemos nos encontrar, porém, Cecilia Conde faleceu, em setembro 

de 2018, um ano após eu iniciar o mestrado. Na época, enquanto minha orientadora 

tentava contato com Cecilia Conde, eu me comunicava com Adriana Rodrigues – que 

participou da pesquisa através de uma entrevista e que apresento mais adiante –, por 

intermédio de minha orientadora. Adriana era bastante próxima de Cecilia e nos colocaria 

em contato. 
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Após o falecimento da educadora, algumas ideias pretendidas para o 

encaminhamento da pesquisa tiveram de ser ajustadas. Assim, aquilo que eu poderia 

conseguir através de Cecilia Conde teria de ser encontrado por outros meios; as 

entrevistas com quem a conhecia vieram para o primeiro plano da pesquisa e saber quem 

eram essas pessoas tornou-se um desafio. 

3.1.  Descobrindo os entrevistados  

Entrevistar pessoas que conheceram Cecilia Conde se mostrou necessário, pois, 

as informações pretendidas para responder à questão de pesquisa deste trabalho, bem 

como para seu desenvolvimento, de modo geral, não constavam, de forma satisfatória, 

em livros ou em outros materiais encontrados. Nesse sentido, Muylaert et al. (2014) 

afirmam que os relatos orais são valorizados por não serem encontrados em documentos. 

As entrevistas se tornam necessárias, à medida que, como lembra Verena (2005), alguns 

temas não se prestam a investigações aprofundadas em outras fontes, uma vez que não há 

documentos secundários “disponíveis nas instituições usualmente procuradas” (p. 81). 

Meu conhecimento a respeito de Cecilia Conde limitava-se aos escassos materiais 

a que tivera acesso até aquele momento, consistindo em textos breves sobre a musicista 

encontrados na web e em um prefácio escrito por ela. Dessa forma, contando com meu 

desejo de conhecê-la e de desenvolver uma pesquisa biográfica, sabia que adentraria um 

mundo totalmente novo para mim, partindo “do zero” na investigação de uma vida sobre 

a qual eu nada, ou muito pouco, sabia. 

Diante do cenário em que me encontrava – e após estabelecer que as entrevistas 

com conhecidos de Cecilia Conde comporiam o passo inicial da coleta de dados da 

pesquisa e de meu adentramento no mundo da educadora –, precisava descobrir um meio 

de conhecer quem seriam os entrevistados. Uma forma que encontrei de fazê-lo foi 

através do Facebook, rede social online. 

A crescente presença das tecnologias digitais tem influenciado também as 

pesquisas científicas em suas propostas e metodologias, como a tese de doutorado de 

Castro (2015)7. No entanto, por tratar-se de uma área emergente, não encontrei referências 

para traçar o percurso metodológico do processo de busca por conhecer os possíveis 

                                                             
7 CASTRO, Fernanda Meneses de Miranda. Inteligência coletiva e redes sociais: uma análise da promoção 
digital do turismo no destino Salvador. Tese (Doutorado em Desenvolvimento Regional e Urbano) – 
Universidade Salvador, Salvador, 2015. 
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entrevistados, o que me levou a elaborar e colocar em prática minha própria forma de 

desenvolver tal investigação. 

Mantive-me atenta às publicações no Facebook sobretudo nos vinte dias após o 

falecimento de Cecilia Conde, quando vários internautas prestavam homenagens à 

educadora, confessando saudade e narrando lembranças. Kozinets (2014, p. 11) escreve 

a respeito da Netnografia, uma metodologia que visa o estudo de comunidades e culturas 

online, e afirma que a internet “é um mundo que inclui o uso da tecnologia para se 

comunicar, debater, socializar, expressar e compreender”. Ainda que esta pesquisa não se 

configure enquanto uma Netnografia, essa concepção se demonstrou concreta em dois 

momentos: quando os internautas se expressaram a respeito de Cecilia Conde e na 

possibilidade que tive de acessar esse conteúdo e chegar até essas pessoas por meio de 

uma rede social online. 

Inicialmente, cheguei até as postagens dessas pessoas – que eu não conhecia – 

com auxílio de minha orientadora, que as tinha como Amigos naquela rede social. A partir 

do acesso a essas publicações, acessei também os perfis de outros internautas que as 

comentavam e/ou compartilhavam. Alguns desses ainda escreviam textos em seus perfis 

do Facebook, que também eram compartilhados e seguidos de comentários de outros 

usuários.  

Kozinets (2014) sugere que, no desenvolvimento de uma pesquisa netnográfica, o 

pesquisador experimente a interação social online tal como os internautas participantes 

de sua pesquisa, a fim estar inserido naquele grupo e vivenciar as experiências pelas quais 

os usuários passam. De acordo com o autor, isso inclui, dentre outras coisas, “talvez 

passar, no mesmo dia, do acompanhamento de um grupo ou fórum de discussão vinculado 

a uma página da rede para a leitura de um comentário em um blog” (p. 85). Esta medida 

foi adotada por mim, com a intenção de conhecer os vínculos de Cecilia Conde, 

permitindo que pudesse selecionar os entrevistados. Além disso, por vezes, os textos 

escritos nas publicações e comentários revelavam histórias a respeito da educadora das 

quais eu não tinha conhecimento, o que se fazia como um pontapé na busca por mais 

informações a respeito daqueles assuntos. 

Finalmente, o processo de acesso a publicações e a comentários e 

compartilhamentos das publicações se fez como uma rede e me levou a conhecer os 

possíveis entrevistados. 
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Figura 1 – Esquema ilustrativo do processo de busca pelos entrevistados 

 
Fonte: Imagem elaborada pela autora. 

Obtive, inicialmente, uma listagem com 125 nomes, que incluíam ex-alunos, 

colegas de trabalho, amigos e familiares de Cecilia Conde. Para escrever a lista, lia cada 

publicação referente à musicista e analisava se o autor possivelmente tinha uma relação 

estreita com ela a partir do que escrevia. Isso era possível porque vários deles narravam 

brevemente suas histórias com a educadora, revelando ser seus ex-alunos, amigos, 

familiares ou ter trabalhado com ela em algum momento.  

Quando ficava em dúvida, acessava os perfis dos usuários no Facebook e/ou seus 

currículos Lattes8, para aqueles que possuíam, em busca de conhecer suas formações e 

ocupações profissionais, descobrindo a relação de vários deles, por exemplo, com o 

Conservatório Brasileiro de Música, instituição, como mencionado, fundada por 

familiares de Cecilia, onde ela foi diretora até 2014.  

   
8 Trata-se de um currículo elaborado nas normas da Plataforma Lattes, que é gerida pelo CNPq (Conselho 
Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico). É utilizado para registro do percurso acadêmico 
de estudantes e pesquisadores do Brasil. 
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Também busquei alguns nomes junto ao de Cecilia Conde no Google (ex.: fulano 

e Cecilia Conde) – site de buscas –, o que, por vezes, revelava trabalhos realizados entre 

ela e essas pessoas. Prosseguia da mesma forma no que diz respeito aos comentários 

escritos nas publicações, fazendo uma breve análise sobre a mensagem, acessando o perfil 

online da pessoa que havia comentado, fazendo buscas a respeito de sua relação com 

Cecilia no Google, e, assim, considerando ou descartando a possibilidade de ser próxima 

à professora. 

Verena (2005) explica que, além de ser guiada pelos objetivos da pesquisa, a 

escolha dos entrevistados deve ser orientada também pela posição do depoente em relação 

ao tema, pelo significado de sua experiência. Dessa forma, segundo a autora, “em 

primeiro lugar, convém selecionar os entrevistados entre aqueles que participaram, 

viveram, presenciaram ou se inteiraram de ocorrências ou situações ligadas ao tema e que 

possam fornecer depoimentos significativos” (p. 31-32). Isso foi considerado para esta 

pesquisa, a partir da seleção, para as entrevistas, de pessoas que estabeleceram fortes 

vínculos com Cecilia Conde através de uma convivência diária com a musicista, fosse 

como suas alunas e/ou trabalhando com ela, e tendo, assim, um conhecimento sobre suas 

formas de pensar a educação e a educação musical e a respeito de sua atuação como 

educadora. 

Após cada nome encontrado e listado, eu escrevia algumas linhas sobre a pessoa 

e, em seguida, copiava o que ela havia escrito em comentário ou o texto publicado em 

seu próprio perfil do Facebook, quando era o caso, informações que revelavam quem era 

e/ou sua relação com Cecilia Conde. Essa prática está de acordo com o que explica Verena 

(2005), segundo a qual “convém listar os entrevistados sobre os quais se pretende investir 

ao longo do trabalho, justificando, em cada caso, a escolha. Isso pode ser feito 

acrescentando-se ao nome do possível entrevistado um resumo de sua participação no 

tema” (p. 32). A citação a seguir traz um exemplo desse exercício. O nome listado é de 

um dos entrevistados, sobre os quais falo adiante: 
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Figura 2 – Nome inserido na Lista de possíveis entrevistados 

 
Fonte: Imagem elaborada pela autora. 

Após um mês dedicado a elaborar esta lista, os nomes foram inseridos em 

categorias, as quais foram criadas de acordo com a relação do possível entrevistado com 

Cecilia Conde. Três grandes categorias foram denominadas Ex-Alunos, Colegas de 

Trabalho e Outros, respectivamente. As duas primeiras ainda se desdobraram em outras 

subcategorias, enquanto Outros incluiu nomes que não se encaixaram nos demais grupos. 

A Figura 3 resume a divisão e organização das categorias e subcategorias: 
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Figura 3 – Categorização dos nomes dos possíveis entrevistados 

 
Fonte: Ilustração elaborada pela autora. 

Vale esclarecer que as nuvens em cor de rosa não dizem respeito a uma 

subcategoria, apenas informam a qualidade dos nomes inseridos nos grupos a que se 

referem. Ademais, vários nomes encaixaram-se em mais de uma categoria, ou seja, havia 

pessoas que eram ex-alunas de Cecilia Conde, mas que também trabalharam com ela. 

A partir dessas informações, selecionei os nomes para as entrevistas, quando 

reduzi a lista de 125 para 28 nomes. Num segundo momento e, finalmente, defini os seis 

entrevistados para a dissertação. Para tal escolha, considerei os objetivos da pesquisa e, 

assim, a contribuição do suposto informante, de acordo com sua relação com Cecilia 

Conde. De acordo com Verena (2005, p. 37), “apesar de ser impossível estabelecer com 

antecedência o número exato de pessoas a entrevistar no decorrer da pesquisa, a listagem 

extensa e flexível dos entrevistados em potencial, acompanhada do registro dos que nela 

são prioritários, já fornece uma ideia do número de entrevistas que podem ser realizadas”.  
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3.1.1. Os perfis dos entrevistados  

Neste item consta o perfil de cada entrevistado, sendo apresentados dados 

referentes à sua formação e atuação profissional, bem como sua relação com Cecilia 

Conde. Essas informações foram encontradas nos currículos Lattes9 dos participantes da 

pesquisa e complementadas a partir de informações coletadas nas entrevistas com cada 

um deles. Sobre isso, ao solicitar que o entrevistado falasse sobre como havia conhecido 

Cecilia Conde, tive acesso a informações referentes ao relacionamento pessoal e 

profissional entre eles e a educadora, o que contribuiu para a escrita deste capítulo. O 

assunto surgiu também em outros momentos da entrevista e foi identificado e selecionado 

a partir de análise e categorização do material. 

De acordo com Verena (2005), o conhecimento da biografia dos entrevistados 

pode servir de apoio para a realização das entrevistas. A partir disso, é possível cruzar 

dados biográficos e o roteiro geral de entrevistas, elaborando questões relevantes para a 

investigação e que dizem respeito ao entrevistado e/ou à sua relação com o tema. Além 

disso, conhecer sua biografia permite ao pesquisador compreender melhor os relatos dos 

colaboradores da pesquisa, “seu discurso e suas referências mais particulares” (p. 90). 

Os entrevistados são identificados por seus nomes verdadeiros – o que se justifica 

pela importância de sua relação com Cecilia Conde, que norteou a seleção dessas pessoas 

–, opção com a qual estiveram de acordo, como consta nos documentos de autorização, 

cujos modelos encontram-se disponíveis nos Apêndices, ao final deste trabalho. Vale 

ressaltar que os participantes da pesquisa tiveram acesso prévio aos textos e puderam 

conferir a eles os ajustes necessários antes de autorizá-los. 

Adriana Rodrigues Didier 

Adriana Rodrigues é graduada em Licenciatura em Música e em Musicoterapia 

pelo Conservatório Brasileiro de Música-Centro Universitário – CBM-CEU, mestre em 

Música e Educação pela Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro – UNIRIO e 

doutoranda em Música pela mesma instituição. É presidente do Foro Latinoamericano de 

Educación Musical (Internacional), o FLADEM, membro do Programa de Mestrado 

Profissional em Ensino das Práticas Musicais – PROEMUS da UNIRIO e coordenadora 

da Especialização Internacional em Educação Musical, parceria FLADEM/Fladem Brasil 

                                                             
9 Acesso através da Plataforma Lattes: http://lattes.cnpq.br/ 



46 
 

e CBM-CEU. Atua como professora do curso de Licenciatura em Música e dos cursos da 

Pós-Graduação em Regência Coral e em Educação Musical do CBM-CEU. 

Adriana foi, além de aluna e colega de trabalho de Cecilia Conde, uma amiga 

muito próxima da professora com quem tem “várias frentes”, segundo afirma (DIDIER, 

2018). Encontraram-se, pela primeira vez, em um espetáculo da peça de teatro Nau 

Catarineta, de que Cecilia participava e, posteriormente, no CBM, quando Adriana foi 

apresentada à instituição por Caique Botkay – músico que trabalhou com Cecilia Conde, 

sobretudo na área do Teatro – e passou a ser aluna de Cecilia ao cursar Musicoterapia. 

Mais tarde, desenvolveram vários trabalhos juntas, como o projeto Música na Escola, em 

1999. Em 2003 Adriana passou a atuar como professora de Cultura Popular no Curso de 

Graduação do Conservatório e, em 2010, foi convidada por Cecilia para ser diretora do 

CBM, cargo em que permaneceu até que a instituição fosse vendida. Adriana e Cecilia 

estiveram juntas em diversos projetos e viagens até o fim da vida da musicista (Adriana 

R., Caderno de Entrevistas, 2018; DIDIER, 2018). 

Inês de Almeida Rocha 

Inês Rocha graduou-se em Música - Piano pela Universidade Federal do Rio de 

Janeiro – UFRJ e em Educação Artística - Habilitação Educação Musical pelo 

Conservatório Brasileiro de Música-Centro Universitário – CBM-CEU, onde fez 

Especialização em Educação Musical. Inês Rocha é mestre em Música também pelo 

CBM, doutora em Educação pela Universidade do Estado do Rio de Janeiro – UERJ e 

possui pós-doutorado pela Universidad de Valladolid. Atualmente, é professora titular do 

Colégio Pedro II, Departamento de Educação Musical, e professora ligada ao Programa 

de Pós-Graduação em Música da Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro –

UNIRIO. 

Inês conheceu Cecilia Conde, a princípio, quando se tornou aluna do CBM. 

Primeiramente, fazendo um curso de complementação pedagógica, após concluir a 

faculdade de piano da UFRJ, e, depois, ao cursar Licenciatura. Mais tarde, trabalhou em 

uma filial do Conservatório, na Unidade Tijuca, e posteriormente, no CBM. Inês foi aluna 

de Cecilia Conde através do módulo de um curso da Pró-Arte10 e, depois, sua orientando 

no curso de mestrado no CBM, quando desenvolveu um trabalho sobre Liddy Chiaffarelli 

                                                             
10 A instituição foi fundada em 1931 e é referência no Rio de Janeiro na promoção de cursos e eventos 
culturais, principalmente nas áreas da Música e das Artes Plásticas, com renomados professores brasileiros 
e estrangeiros. Acesso: http://www.movimento.com/2018/12/pro-arte-fecha-suas-portas/. 
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Mignone, temática sobre a qual tem pesquisado desde então. Inês Rocha foi colega de 

trabalho, aluna e amiga de Cecilia Conde (Inês R., Caderno de Entrevistas, 2018). 

Janine Goldfeld 

Janine Goldfeld é graduada em Psicologia pela Pontifícia Universidade Católica 

do Rio de Janeiro – PUC-Rio e possui especialização em Psicodrama pelo Centro de 

Psicodrama do Rio de Janeiro. Nos anos 1970, fez parte do renomado grupo Asdrúbal 

Trouxe o Trombone, com a peça O Inspetor Geral, de Nikolai Gógol, tendo ampla 

experiência na área do Teatro. Atualmente, trabalha com atendimento psicoterápico de 

crianças, adolescentes e adultos em seu próprio consultório, no Rio de Janeiro e 

desenvolve um trabalho de treinamento para palestrantes, voltado para o desenvolvimento 

da comunicação verbal e corporal no contato com o público, denominado A Cena do 

Palestrante. 

Janine conheceu Cecilia Conde quando ainda criança, como sua aluna, na Escola 

Israelita Brasileira Eliezer Steinbarg, e participou de um coral regido pela musicista. Mais 

tarde, durante vinte anos, trabalhou no Conservatório Brasileiro de Música – CBM, 

lecionando a disciplina de Corpo, Jogos, Teatro e Psicodrama e desenvolvendo diversas 

atividades. Dentre os trabalhos realizados junto à Cecilia, participou de um projeto com 

mendigos na Fundação Leão XIII e, posteriormente, de um trabalho denominado 

Buscando Caminhos. Janine considera significativa a influência do aprendizado com 

Cecilia Conde em seus trabalhos de grupo, incluindo a liberdade de criação e a confiança 

na própria intuição. 

José Nunes Fernandes 

José Nunes Fernandes é licenciado em Música pela Universidade Federal do Piauí 

– UFPI e graduado em Psicologia pela Universidade Estácio de Sá – UNESA. Possui 

especialização em Educação Musical e mestrado em Música pelo Conservatório 

Brasileiro de Música – CBM e doutorado em Educação pela Universidade Federal do Rio 

de Janeiro – UFRJ. José Nunes é professor da Universidade Federal do Estado do Rio de 

Janeiro – UNIRIO, atuando no Instituto Villa-Lobos e no Programa de Pós-Graduação 

em Música e professor do Curso de Especialização em Musicoterapia do CBM, onde 

leciona a disciplina de Psicologia da Música. 
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José e Cecilia se conheceram através de um projeto nacional denominado 

Interação Música e Educação Básica – quando o educador morava no Piauí – que 

envolveu principalmente a região Nordeste do Brasil. José Nunes, na época com 

aproximadamente 17 anos de idade, participava como monitor no projeto e teve aulas de 

capacitação com Cecilia Conde. Em 1989, mudou-se para o Rio de Janeiro e teve aulas 

com a educadora no curso de Especialização em Educação Musical do CBM. Foi seu 

orientando de Cecilia durante o Mestrado em Música e trabalhou com ela no projeto 

Música na Escola. Além disso, desde 2001 atua como professor no Conservatório. 

Luiz Augusto da Rocha Vaz 

 Luiz Vaz é graduado em Artes Visuais pela Escola de Belas Artes da Universidade 

Federal do Rio de Janeiro – UFRJ, especialista em Leitura e Crítica da Literatura Infanto 

Juvenil pela Faculdade de Letras da UFRJ e em Docência do Ensino Fundamental e 

Médio pela Universidade Cândido Mendes e mestre em Memória e Acervos pela 

Fundação Casa de Rui Barbosa. Luiz Vaz é um dos fundadores do Centro de Teatro do 

Oprimido do Rio de Janeiro, dirigido por Augusto Boal entre os anos de 1986 e 2009. 

Além disso, juntamente com outros artistas e arte-educadores, fundou a Casa da Rua do 

Amor, projeto social de vieses de arte e cultura, na Zona Oeste da cidade do Rio de 

janeiro, em 2004.  

 Luiz foi Animador Cultural do I Programa Especial de Educação, idealizado por 

Leonel Brizola e Darcy Ribeiro, que criou os Centros Integrados de Educação Pública – 

CIEPs. No II Programa foi convidado por Cecilia Conde, idealizadora e coordenadora da 

Animação Cultural dos CIEPs, para fazer parte de sua equipe na Secretaria Extraordinária 

de Projetos Especiais do Estado do Rio de Janeiro. A musicista, que o conhecia de 

reuniões como Animador Cultural, interessou-se pelo perfil profissional de Luiz, que 

participava da equipe de Augusto Boal e praticava a metodologia do Teatro do Oprimido. 

A partir de então, ele desenvolveu diversos trabalhos junto à Cecilia e lecionou no 

Conservatório Brasileiro de Música por 12 anos. 

Marly Chagas Oliveira Pinto 

Marly Chagas é graduada em Psicologia pela Universidade Federal Fluminense – 

UFF e em Musicoterapia pelo Conservatório Brasileiro de Música – Centro Universitário 

– CBM – CEU. É especialista em Psico-Oncologia pela Sociedade Brasileira de Psico-
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Oncologia – SBPO e mestre e doutora em Psicossociologia de Comunidades e Ecologia 

Social através da Universidade Federal do Rio de Janeiro – UFRJ. Atua como professora 

do programa de pós-graduação em Musicoterapia do CBM e é presidente da Associação 

de Musicoterapia do Estado do Rio de Janeiro – AMTRJ.  

Marly conheceu Cecilia Conde ao se tornar estudante da Graduação em 

Musicoterapia do CBM, após terminar um curso técnico de piano. A musicoterapeuta, 

que já havia passado por outras experiências de aprendizagem de música, declara que 

conhecer uma forma vivencial dessa arte, através de Cecilia, foi fundamental para sua 

reaproximação do instrumento e da música, de modo geral. Marly Chagas concluiu o 

Curso de Musicoterapia em 1978 e começou a lecionar no CBM em 1985. Desde então, 

passou a desenvolver diversos trabalhos profissionais ao lado de Cecilia Conde, dentre 

eles, um projeto com moradores de rua na Fundação Leão XIII e outro trabalho 

denominado Buscando Caminhos. 

3.2.  Metodologias de histórias de vida: alicerces da pesquisa 

Percorri um longo caminho até compreender qual era a metodologia de minha 

pesquisa, indecisa entre diferentes métodos que dizem respeito ao estudo de histórias de 

vidas: História Oral, História de Vida e Biografia. 

A partir da leitura de trabalhos pautados na História Oral, bem como de 

bibliografias sobre essa metodologia, pude notar que os procedimentos que pretendia 

adotar para esta investigação iam ao encontro de várias de suas características, sobretudo 

com relação aos mecanismos utilizados para o desenvolvimento das entrevistas. No 

entanto, principalmente na área da História, os estudos pareciam se utilizar das estratégias 

estabelecidas pelo método para compreender processos históricos e fenômenos e 

contextos sociais a partir de testemunhos orais, de modo que, aparentemente, essas 

pesquisas não tinham como principal objetivo estudar uma personalidade.  

Nesse sentido, Verena (2005, p. 18) explica que este método “privilegia a 

realização de entrevistas com pessoas que participaram de, ou testemunharam, 

acontecimentos, conjunturas, visões de mundo”. Dessa forma, “trata-se de estudar 

acontecimentos históricos, instituições, grupos sociais, categorias profissionais, 

movimentos, conjunturas etc. à luz de depoimentos de pessoas que deles participaram ou 

os testemunharam”. Isto se confirma nos chamados “casos” que Meihy (2005) utiliza ao 

longo do livro Manual de História Oral, para explicar características do método como, 

por exemplo, os procedimentos das entrevistadas. No Caso 63, o autor escreve: 
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“suponhamos que o estudo vise à análise da participação pessoal em um movimento 

grevista e do impacto familiar causado pela perda do emprego (...)” (p. 146-147). As 

ideias desses autores a respeito da História Oral confirmam o foco do método em 

fenômenos e acontecimentos históricos. 

De forma semelhante, o Método Biográfico parecia apresentar características 

adequadas para este estudo, porém, autores como Pereira (2000) e Queiroz (1988) 

defendem que a biografia tem pretensão à totalidade da vida do biografado. Já a 

metodologia de História de Vida “trabalha com a estória ou o relato de vida, ou seja, a 

história contada por quem a vivenciou”, como lembram Spindola e Santos (2003, p. 121). 

Sobre as incertezas que tive acerca da definição da metodologia da pesquisa, 

Oliveira et al. (2013) explicam que “a escolha entre os métodos da história oral ou 

biográfico pode gerar muitas dúvidas ao pesquisador, pois se pressupõe que são técnicas 

terminologicamente diferentes em suas essências, mas que possuem pontos em comum 

geradores de dúvidas ao investigador” (p. 2). A metodologia de História de Vida também 

apresenta algumas semelhanças com os dois métodos a que se referem os autores, como, 

por exemplo, os fatos de o sujeito de pesquisa ser autor e intérprete de sua história e de 

haver a intermediação do pesquisador no processo da construção da investigação, tal 

como acontece no Método Biográfico. Além disso, a História de Vida compartilha de 

algumas semelhanças com a História Oral no que diz respeito aos procedimentos adotados 

para o desenvolvimento das entrevistas, como pude notar ao estudar a obra de Verena 

(2005) – Manual de História Oral –, o artigo de Spindola e Santos (2003), que trabalham 

com a metodologia de História de Vida, e autores como Corrêa e Guiraud (2009), que 

escreveram sobre o método. 

Pereira (2000) destaca que as diferentes visões de autores que pesquisam sobre 

histórias de vida constituem apenas um dos dilemas com os quais se defrontam os 

pesquisadores que decidem trabalhar com essas metodologias, e apresenta mais algumas 

das questões que podem surgir e que são consideradas ou descartadas em cada uma dessas 

metodologias dependendo do ponto de vista do autor que escreve sobre elas: 

Até que ponto deve-se conceber o relato de vida considerando toda a 
trajetória existencial ou especificar o tema ou uma sequência da 
existência? Deve-se dar total liberdade de expressão ao narrador e 
preservar a espontaneidade do discurso, ou o pesquisador deve conduzir 
a narrativa? Deve-se reproduzir integralmente os discursos recolhidos, 
não descartando nada do documento bruto, ou deve-se reconstruir para 
tornar o discurso legível e inteligível? (PEREIRA, 2000, p. 119). 
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Mais tarde, notei que diferentes autores têm concepções divergentes acerca dessas 

metodologias, sobretudo se forem de áreas distintas, como a Sociologia e a História. Silva 

(2002) discute o assunto em seu artigo Considerações e confusões em torno de história 

oral, história de vida e biografia, e lembra que existem variações de enfoque mesmo 

dentro de um único campo, como o sociológico. Na mesma direção, Schneider (2017) 

reconhece que “as definições terminológicas relacionadas às pesquisas biográficas são 

multiformes, devido às inúmeras temáticas envolvendo o campo histórico, sociológico, 

antropológico e psicológico” (p. 33). 

Nesse sentido, há autores que distinguem as histórias de vida entre o relato que 

enfoca a pessoa e a entrevista centrada no contexto. Queiroz (1988) denomina os casos 

de Biografia e História de Vida, respectivamente. Por outro lado, “Poirier, Clapier-

Valladon e Raybaut (1993) distinguem entre a psicobiografia – o indivíduo narra sua 

visão pessoal dos acontecimentos – e a etnobiografia, onde a pessoa é considerada como 

o espelho de seu tempo, de seu ambiente” (PEREIRA, 2000, p. 118). Schneider (2017) 

traz, ainda, outro autor: 

De acordo com Pineau (2006) o termo biografia refere-se à escrita de 
outrem, radicando-se a biografias educativas e biografias profissionais. 
A autobiografia corresponde à escrita da própria vida. O relato de vida 
relaciona-se à expressão do vivido, a partir da narrativa, seja oral ou 
escrita. A história de vida constitui-se a partir do objeto da pesquisa, 
perseguido de sentidos temporais, sem prejulgar os meios. As histórias 
de vida são entrelaçadas às correntes biográficas, autobiográficas e 
relatos de vida (SCHNEIDER, 2017, p. 33). 

 Para Souza (2006, p. 67), “autobiografia, biografia, relato oral, depoimento oral, 

história de vida, história oral de vida, história oral temática, relato oral de vida e as 

narrativas de formação são modalidades tipificadas da expressão polissêmica da história 

oral”. 

Através da leitura do artigo de Oliveira et al. (2013), que discorre sobre a História 

Oral e o Método Biográfico comparando as metodologias em suas semelhanças e 

divergências, obtive esclarecimentos em relação aos procedimentos metodológicos desta 

investigação. Segundo os autores, a principal similaridade entre os referidos métodos diz 

respeito à subjetividade dos indivíduos, em que ambos estão focados. Sendo assim, 

consideram os aspectos subjetivos dos sujeitos para compreender fatos. No entanto, 

enquanto a História Oral se preocupa em entender o contexto que envolve o indivíduo, o 
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Método Biográfico foca o próprio sujeito, de modo que o contexto é complementar à sua 

história de vida.  

Ademais, ambas as metodologias se utilizam de narrativas, sendo importantes o 

testemunho oral, junto às lembranças e memórias dos depoentes. Nesse sentido, na 

metodologia de História Oral, as entrevistas são direcionadas a pessoas que 

testemunharam ou vivenciaram acontecimentos ou situações, ao passo que o Método 

Biográfico utiliza-se de entrevistas com o objetivo de investigar a vida de alguém. Além 

das entrevistas, ambos os métodos utilizam-se também de documentos. 

O Quadro 1, encontrado no trabalho de Oliveira et al. (2013), sintetiza as 

principais semelhanças e diferenças entre as metodologias em questão: 

Quadro 1 – Principais semelhanças e diferenças entre História Oral e Método Biográfico 

 

  Fonte: Adaptado de Oliveira et al. (2013, p. 4). 

Pereira (2000), por sua vez, discute sobre histórias de vida, biografias e 

autobiografias. Diferenciando as três metodologias, a autora explica que a autobiografia 

se trata da narrativa da própria existência, enquanto a História de Vida “é o relato de um 
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narrador sobre sua existência através do tempo, com intermediação de um pesquisador”. 

Já a Biografia, segundo a autora, “se define como a história de um indivíduo redigida por 

outro” (p. 118). Para a autora, a Biografia e a História da Vida têm em comum a 

intermediação, que se dá na presença do pesquisador e no relato escrito. 

Após essas considerações, devo afirmar que a metodologia desta pesquisa está 

pautada em autores cujas concepções a respeito dos métodos que discutem são 

semelhantes. Desse modo, considerando a existência de divergências de ideias a respeito 

dessas metodologias, é possível que outros estudiosos tenham posicionamentos diferentes 

a respeito de critérios, características e até mesmo em relação às nomenclaturas de tais 

métodos. Nesse sentido, Silva (2002) chama a atenção para que, ao se utilizar de 

metodologias que tratam de histórias de vida e de relatos orais, o pesquisador esteja alerta 

para não fundamentar o trabalho de pesquisa em autores cujas ideias se contraponham.  

Uma vez que as três metodologias discutidas apresentam, em suas características, 

potencialidades para este trabalho, a pesquisa está pautada em autores dos três métodos – 

tanto referenciais das metodologias quanto aqueles que apoiam suas pesquisas nesses 

métodos, discutindo sobre eles: Corrêa e Guiraud (2009); Ferrarotti (1988); Meihy 

(2005); Oliveira et al. (2013); Pereira (2000); Silva (2002); Spindola e Santos (2003); 

Verena (2005).  

A utilização dos métodos em conjunto pode parecer óbvia, no entanto, Silva 

(2002) lembra que “uma pode, perfeitamente, viver sem a outra”, sendo possível, por 

exemplo, “construir uma biografia sem o recurso da história oral, como também se pode 

fazer uso da história oral em propostas de pesquisa não-biográficas (relativas a uma 

coletividade, a um processo ou a um acontecimento)” (p. 26). 

 Além disso, há características dos métodos – assim consideradas pelos autores 

estudados – que não correspondem com traços desta pesquisa. Dessa forma, torna-se 

prudente não afirmar que se trata de uma Biografia ou de um trabalho de História Oral, 

por exemplo, mas sim que se utiliza de recursos propostos ou de aspectos característicos 

dessas metodologias.  

Desse modo, as características metodológicas desta pesquisa são as seguintes: 

investigação da vida de um sujeito, a partir das narrativas de terceiros e de outros 

documentos (bibliográficos e audiovisuais), redigida por uma pesquisadora; presença de 

um tema central, que interessa para o trabalho, em primeiro plano; preservação da 

espontaneidade do discurso nas entrevistas narrativas.  
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A Figura 4 apresenta aspectos das três referidas metodologias, que estão presentes 

neste trabalho de pesquisa. Algumas delas são vinculadas a mais de um método, estando 

ligadas por várias setas. O quadrado em cor lilás se refere a uma característica desta 

pesquisa que não foi indicada pelos autores estudados como pertencente a uma das três 

metodologias de histórias de vida. 

Figura 4 – Características metodológicas da pesquisa 

 

 Fonte: Ilustração elaborada pela autora. 

3.3.  A Entrevista Narrativa e outros documentos como dados 

 Ferrarotti (1988) considera que dois tipos de materiais podem ser utilizados em 

pesquisas cuja abordagem é referente ao Método Biográfico: os materiais biográficos 

primários – que consistem nas narrativas ou relatos coletados pelo pesquisador por meio 

das entrevistas que realiza para o estudo – e os materiais biográficos secundários – que se 

referem a todo tipo de documento cuja produção não teve por objetivo servir à pesquisa, 

como fotografias, correspondências, documentos oficiais, dentre outros. 


